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Maioria?! 
Os nossos adversários políticos 

dizem que não ê possível u m a 
modificação politica nesta cidade, 
porque elles tom mais de quatro-

cento eleitores. 

Isso é prosa e nada mais. 

Náo duvidamos que elles tives
sem qualificado mais de quatrocen
tos indivíduos, mas es sei indiví
duos são mesmo jagunços ? 

Se o são, porque o sr. dr. Silva 
Castro não lhes entrega os di
plomas ? 

E' deprimente õ facto de u m 
chefe político prender e m sua 
gaveta o diploma dos eleitores. 

Nós desejamos muito que os 
diplomas sejam entrgues para 
depois medirmos as forças em 

uma eleição. 

Na ultima eleição municipal os 
nossos inimigos deram u m a pro
va cabal da pouca ou nenhuma 
confiança que depositam no seu 

eleitorado. 
Fizeram u m viveiro em u m a 

grande chácara, no subúrbio da 
cidade ; lá recolheram a maior 
parte dos eleitores e não consen
tiam que qualquer pessoa "lá 
entrasse para conversar com os 
seus intransigentes correligio

nários. 
O melhor da festa foi no dia da 

eleição. 
C o m o todos sabem, aqui che

garam, nas vésperas da eleição, 
mais de cincoenta praças. 

Esses soldados tiveram traba
lho, pois, foi preciso fazer u m 
quadrado e conduzir os eleitores 
do viveiro para as suas respecti
vas secçòes, que eram separadas 

das nossas. 
E' o que se ehama inteira 

liberdade de voto ! ? . . . 
O pobre diabo votava, depois 

de lhe ser promettido u m a boa 
gorgêta e não conseguia retirar o 
seu diploma, que lhe era confisca

do pela mesa. 
Q u a n d o o eleitor era meio 

desconfiado e estranhava o proce
dimento da mesa, díziain-lh* Vjgo •. 
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Eil-a, A Musa Moderna! Altiva e forte, 
Canta o progresso—o impávido gigante, 
O heróe dessa bandeira onde iriante 
Perpassa a inspiração de utn grande norte! 

Ef digno o seu cantar d'essa cohorte 
Que vence em rija lueta e segue avante! 
Poeta! A Musa tua é fulgurante 
E dos grandes ideaes se fez consorte. 

E* morto o romantismo—essa doença 
Que fatal invadiu mais dJun talento 

E nas ai mas causou ruína zmmensa, 1 

Varonil hoje em dia o pensamento, 
Pelo bem onde a lucta ê mais intensa 
Combate - - não suspira em vão lamento. 

BERNARDO TAVEIRA JÚNIOR 

depois você procura, o diploma 
com o dr. Castro. 

E dessa maneira o incons
ciente votante era vilmente ludi
briado. 

Deixava o seu diploma para 
nunca mais poder recebei o. 

São esses os homens que cons
tituem o inabalável eleitorado dõ 
partido jagunço. 

Não è preciso dizer mais nada. 
Rouba-se o direito do cidadão 

e depois vem-se dizer, como que 
possuído de firme convicção: 
temos o apoio da maioria absolu
ta do eleitorado. 

E' o que havemos de ver. 

Pkotograpb.DU-33! 

• «Cumulo de hypocrerisia. 

A o ler este trecho, apresentou-
se diante rio nossa imaginação a 
sombra de u m monstro, cujos 
traços princioaes são os seguin
t e s : — U m dos olhos, vermelho, 
expedindo scentelhas de fogo; 
como imaginamos ser o olho de 
Satanaz nos seus momentos de 
niai» cólera, de perversidade e 

de sede do mal; o outro, u m 
olhinho pequeno, de crocodilo, 
forçando uma lagrima que nunca 
se debruça pelas faces macilentas, 
resultado de noitadas vampiricas 
(passadas orelhan-lo a sotta). Às 
narinas de panthera, levantadas, 
em busca de alguma victima; 
os braços e as mãos, de t a m m -
dui bandeira, que offerece uni 
doce amplexo ao víandante (o ce 
lebre abraço do Tribunal,) com 
aquellas unhas muito com-
priiÜiiiüiiidas, como as do h o m e m 
que virou bicho e depois sumio 
(na oceasião do exame dos ratos,) 
sem dar o ar da sua graça. 

Peitos de leão, muscoloso, forçu 
lento, atrevidos, principalmente 
quando dorme ou quando se 
ooculta por traz da calmaria podre 
e nos desertosdos innumeros com
panheiros. 

Pernas de frango d1agua, que 
taz suas correrias so ás margens 
dos lagos, e ao mais leve rumo-
rejar de folhas seccas, encafua-
sc por entre as tábuas e juncos. 

Pés de cabrão. 
Cabellos de serpentes. 
Língua de stegomya fasciata; 

bocejos pestillentos, creando ao 

redor de si u m a athmosphera 
mortífera.» 

Ainda mais: pés de de lã, ba
tina e escondendo com difficul-
dade os signaes de u m a socieda
de ... 

— N e m o Valerio seria capaz 
de tirar u m retrato tão fiel do sr. 
Dano Chagas, 

O PEOCADO 

No Paraíso, dentre a sympl 

magistral dos pássaros canoro. 

desferiam prelúdios e gorge" 

arvores de folhas verdes, velli 

e de ouro, apparecia alcgreme^ 

tes do primeiro peccado, O 

travesso que foi a causa do ani] 

mundo. 

Era de admirar que no Edei 

Senhor, repleto de trínados, de fj 

e aromas, não houvesse nesse 

a rosa amada d >s sonhadores, mas, 

em todo o caso, Eva tinha os lábios 
de rosa. 

O eolibri travesso, libando os mSÍs 

puros nectares do Paraíso, beijou 

tambenj uma manhã ós lábios de Eva, 

suavemente, num sorvo magnífico. 

Ella estremeceu ao contacto do beijo 

e sentiu nesse momento uma extrau-

lia sensação e logo após, ao encontra

rem-se os seus olhos com os de Adio, 

a primeira mulher estremeceu toda 

numa caricia de volúpia, exteudendo 

o corpo alvo e adorável sobre a 

relva delicada, em branda» e seduc-

toras flexibilidades de serpente. 

Adão, que fora dominado por um 

sentimento indefinivel ao ver o beijo 

que o passarinho dera em sua com

panheira, baixou os olhos siler.temen-

te, com um longo suspiro apenas. 

Pela mente já lhe havia passado a 

idea de fazer o mesmo que o eoli

bri fizera— beijal-t. 

Seria ò primeiro passo para o pec

cado, ao qual uma forca desconheci

da e satânica o attrahin irreôistivel-

mente. 

U m anjo, conhecendo o seu estado 

de enlevo, intercedeu para salval-o, 

incitando-o a fugir de Eva que 
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languida e formosa, lh'o enfeitiçava 

para um aeto criminoso, prohibido 

pelo Senhor. Porém,tudo lôi debalde... 

<(ue o digam as estreitas que viram 

o primeiro beijo de amor... 

E o coiibri continuou a voejar era 

procura de nectares, mas foi com 

profunda tristeza (pie elle via os 

lábios de Evn se enipallideçerem 

cjntactode outros lábios. 

Compadecendo-se o Senhor 

ao 

da 
melancolia do coiibri, cri -u então 

a rosa, que tem em suas pétalas a 

immaeulabiiidade da avesinha gracil. 

A R N A L D O J V K L L >SÒ. 

Ponto sam nó?!... 

A Cidade de Ytú, em longa esti-
rada, esforçou-se muito para provar 
qae o sr. Octaviano Pereira Mendes 
ê um benemérito. 

Entre outras coisas diz que nós, 
referindo-nos ao Asylo de M<mdici-
dade, tem s cuidadosamente occul-
tado o seu nome. 

Não ha tai. 
Sabemos que a chácara, onde -• 

acha actualmcnte O Asylo, foi adqui
rida em nome dessa instituirão pia, 
em virtude de uma transae^ão em 

estiveram envolvidos ós nomes 
•srs. Barão de Itahym e Oetavía-
Pereira. 
' iegou ao nosso conhecimento 
a chácara foi adquirida em no-

Asylo, mas que o sr. O^tavia-
:ara credor d) mes no àu 
a de vinte contos de róis. 
á visto que é um negocio com . 
aier outro e que, por elle, 
:m fará jus a uma estatui. 
kpdttco tempo, uma pessoa diglfíí 
is alta consideração eqúe tem 
imp rtantífsim s donativos s 

*sas instituições desta cidade 
veo aj sr. Octaviano pedind* 

rcernação no Asylo de uiu homem 
byBÍeamente inutiíisado. Como res

posta o sr. Octaviano mandou dizer 
lhs que naquelle estabelecimento íò 
podiam ser ree dhidas pessoas que 
•jwdesscin ttybalhar. 

Ora, quem puder trabaihar não irá* 
pedir internação no Asylo. 

O que quer isso dizer ? 
E' fácil destruir essa duvida e 

transparecer fulgurante o espirito 
caritativo do sr. Octaviano Pweiru 
Mendes. 

Basta que s. s., no próximo nume
ro da Cidade ou onde quizer, faça 
uma-solemne declaração de que não é, 
absolutamente, credor do Asylo de 
Nossa Senhora da Candelária desta 
cidade e que si, por ventura, u m dia 
fechar-se esse estabelecimento de 
caridade, s. s. não tratará de rehaver 
o dinheiro que deo para a sua comp -a. 

Faça isso e colioque-se exiranhq 
á administração daquella casa que 
todes acreditarão que a sua caridade 
foi, uma vez, desinteressada. 

Temos u m vigário que reúne em 
si, ao par de bellissimas vi 'tildes, 
todas as qualidades de u m bom ad
ministrador. 

Deixe, pois, a elle a missão de 
conservar o (pie, em b a hora, creou. 

A descompostura assumiu propor
ções assustadoras. 

Dizem, mas nós não acreditamos, 
que os contendores chegaram ao 
ponto de chamar-se, mutuamente, 
de filhos illegitiinòs. 

Finalmente, depois de ameaça de 
tiros e valentes cadeiradas. chegou 
uma auetoridade policial e conteve ô 
pessoal. 

Qual, aquelia casa está precizando 
mesmo receber uns borrifos de água 
benta !... 

J. Cidade pergunta muito tampei? 
ra onde estão os elementos do sym-
pathia que temos conquistado, onde 
estão as pessoas que dantes quebra
vam lançaspelopartido jagunço e que 
hoje, ante as bandalheiras que temos 
denunciado, esfriaram as suas exalta
ções ? 

Faz essa pergunta depois do ter 
dito pouc.i acima. Temos tido «fcole-
•an :ia qnasi criminosa por<juê devido 
i ella.ahi está o germetu da intriga 
ionfun lindo e tornando como que 
indecis) o critério de alguns repu
blicanos altamente eollocados, na 
política»; 

E m que ficamos ? 

Temos ou não temjs cmsegu do 
alguma coisa ? 

Esse pedacính >, que diz termos 
jonseguido deixar indeciso o crité
rio de alguns republicanos altamente 
coilocados, é um pedacinho de ouro 
i que bem dein >nstra estarem os 
jagunços a perceber que o horizontt 
jscá brusco e carraneado. 

O Dario queimou as mangas 

parece incrível, 
1 i irque de do 
d '.- meses, o 
ria asrencia do 

PELA RAMA 
Na n lite de quinta-feira, houve 

u m tempo quente na elegante phar-
macia dó largo da Matriz. 

lan Io [)at á de a 
irranjaram-llie por 
lugar de depositário 
^jrrmo. 

No fim de contas lá se vai o conto 
le réis e só lhe rica para consolo o 
ionto do vigário. 

Hlo dever que terminada a festa 
j Barròs não ter/t IU.II com o que 

graEitícaro Zé Bcnão ptdos foguates 
|ue soitou. 

A h 1 mundo ! mando ! tu 
vas muito de uma porteira 

preciza 

Vamos ter corridas, no hypodro-
mo, por oceasião da Semana Santa. 

O publico vai assisto* a diversos 
gêneros de diversão. 

O que mais, porém, está attrahii -
do a attenção do povo é o seguinte : o 
Jastrinho e o José- Feliciano desa-
naram-se para ver qual dos dois e 
capj z de íazer mais asneira em meia 
hora. 

Por emquanto, abstemo-nos de dar 
o nosso palpito. 

dido, um momento siquer, 
Oabreúva. 

Lá fia mais fino. 

dominar ollico, o nosso caro arnig0 

j Arthur Porto. 
For esse motivo vai ser 

O Zé Elias indignado 
Com a própria covardia 
Abriu o chalés, damnado 
E disse que maÍB não cabia 
E m semelhante esparrela 
De fazer enormo esforço 
E levar descompostura 
Sem nem tomar um desforço... 

Então pVa mostrar ao mundo 
Ser pequeno só na altura 
(• José Elias-mirim 
Mandou vir por endireitura 
O capanga—um talFurquim. 

Ora, vejam ós senhores 
Que perigo nós passamos 
Se piarmos p »r descuido 
Grande sova nós levamos 

Z. FERINO 

j muito abraçado p>r seus nu* 
merosos amigos que, esta 
visto, não ficarão com a bocea 
secca. 

- f-ompleía hoje 7 annos o 

travesso Sinhosinho, querido 
filho do sr. Ricardo i into de 
Oliveira. 

Por ser o catuiva vai, por 

cer"o ser muito abraçado pelos 
extrsmosos pais. 

E n f o r m o 
Acha <?eligeiramente enfermo 

o distinto moço, sr. Alberto 
Macedo a quem de.sejamos 
prorupto e complecto restabe
lecimento. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
/ Acha-se nesta cidade em 
companhia de sua exma. fa 
milia e hospeda le no hoiel 
Io Braz o sr. Tranquíllino 
r*lvà<>, abastado agricultor da 
comarca de Ribeirão Preto. 
SaudamoKos. 

.vv«*fy« 

O Totó mandou dois capangas para 
Cabrcuva como portadores de um 
officio. 

O povo cabreuvano, que tem muito 
amor ao chefe doPimenta, garganteou 
os suspeitos embaixadores e tomou-
lhes as armas. 

O Totó fica furioso com aqncll;. 
gente e diz que só um desgosto va 

T r s ^ o cia M a r ç o 
Passa-se hoje o décimo anni 

/ersario da entrada da esqua 
Ira legal, na bahia do Rjo d* 
Janeiro. 
Fazem J<*z annos que o sio 

d >so almirante Jen>nymo Gon 
calvos teve oceasião de da1 

naís urat prova solemne d 
eu atn )r á Pátria e da su 
ledicaçã) pela Ropublica. 
Pt»' esse motivo, a excellen 

e bania musicd «13 de Mar 
;o», proficientemente dirigida 
/elo maestro João Narciz > d( 
\maral, banda que toi reorga 
íisada justamente na oceasiã< 
•OJ (pie o povo Vtuano sauda
va a victona do marechal 
'loriano, irá tocar á noite no 
salões do Club Recreio Ytuano. 

Chamamos a attenção do> 
nossos leitores para o program 
ma da Semana Santa que pu 
blicamos luje na nossa quarti 
pagina. 
Por elle verão o quanto vát 

ser importantes essas solemni 
dados. 

Annivorsarioa 
Pa>soUsse hontem mais um 

pinhivérsario natalício da exma. 
sra. d. Atina de Paula Leite, 
.çentillissiina filha do eminente 
chefe republicano, dr. José dÇ 
Paula Leite de Barros. 
—Festejou hontem o seu 

anniversarío asershorita Siuha-
vinha ue Oliveira, graciosa 
filha do respeitável cidadão 
Ricardo Pinto de Oliveira. 
—Amanhã faz annos o jo-

conduzil-o á'privada: è nào terpo- vial serventuário vitalício do Io 

lE**! Q U O JDO O S t A ? 

Recebemos de Sorocaba uma 
carta pedindo nos informa 
çòes acerca ty processo de José 
Pinto, vulgo cuca, que deo UTJI 
tiro de garrucha, offendendo 
gravemente o sr, Manoel Ma
nada Silva Paixão, negociai) 
te desta praça. 
Todos sabem que a policia 

de Ytú exigiodo sr. Paixão di
nheiro para effectuar as deli-
^encias afim de prender o 
criminoso. 
Foi uma exigência que cen

suramos e que foi também 
censurada por outro, órgãos da 
tmpren-.a. 
Entretanto a policia não dâ 

jonta. do inquérito e nem ao 
nenos mostra que apoiou a 
esponsalnlidade de um homem 
iue praticou um grande crime, 
sm plena rua desta cidade e 
diante de muita gente. 

ã*©st«, cio & J o á o d o D e u s 

Realisou-se com imponência 
) triduo (pie precedeo a festa 
le S. João de Deus, a encerrar-
•;e hoje. 

Hoje á tarde sahirá a prociás 
ii ) que percorrera as diversas 
ruas da Villa Nova, tocando a 
banda musical «13 de Marco* 

Caforetiva 

Soubemos que o sr. Antônio 
e Almeida Sampaio mandou 
dois capangas para Cabreúva 
como portadores de um officio' 

Disseram-nos que o fim dos 
capangas era entregarem o tal 
dhcio a determinada pessoa 
haver foguetes e provocações 
e os taej aggredirem a dois 
ou três maragatos de lá 

relizmente, tudo bromou nor-
que as autoridades seguraram 
osmehautesedesarmaram n'os. 

Palleoimouto 
-Depois de breve e violen

ta enfermidade falleceuhontem 
nes a cidade a exma. a- a d 
Etelv,na Leme, esposa do notíSO 
bom amigo João Balduino 

Apresentamos-lhe 
sinceros. 

pezames 
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i m p r e n s a Manoel G. da Silva Novac 
Fez annos a >oiAa magnífico seme- A n t u n j 0 d e Campos Botelho 
no oue tem prestado reaes serviços . * > o -, 

o da tarde 
5 ái nano que cem p 

á villa de Porto Ferreira. 
Commemorando o seuanniversario l1,*ance!lino Cintra 

a Folha deu uma edição especial cheia José Xavier da Costa 
de boa collaboraçào e qne denota o AníOÜÍO e Freitas Pinho 
capricho dos seas redactores. \ André Alckmin 
—Também a Gazeta de Capívary, J0,sè Ferraz Sampaio 

antes de hontem, completou o seu 4.u ̂  j ü s é (jarlos j J a r r ^ g 

anniversario. | ,fí 
Eui papel setim a Gazeta pre- " às 7 da noite 

senteou os seus assignantes com uma' AíTonso Borges 
edição de 6 paginas, repletas de es- j Edgar Te XCira 

plendidos artigos Antônio G. de Almeida Sobrinho 
Saudações a collega que tem sido josé Augusto da SÜVi 

um baluarte para o progresso de I Agnelo Cícero de Oliveira 
CaPTT' „ T A' 1 Gi4Sla0 BiCUdo 
—Reappareeeu em Jundialiy Direito, magnifico jornal de propa

ganda talentosamente redigido pelo 
sr. Octaviano Silveira. 

-KZ&&Í+-

RECLAMAÇÕES 
Os moradores do Largo de 

São Francisc », andam muitís
simo aborrecidos com o sr. 
Agente Executivo. Dizem elles 
que o matto, alli alastra-se cora 
verdadeiro assombro. H a pou
cos dias foi encontrada junto 
ao i>uzeiro, u m a enorme jagua
tirica, entregue a Morpheu. 
Ora, vejam os leitores que pe
rigo enorme esperava os mo
radores d'aquel'e Largo, e o 
sr. Executivo faz vistas gordas-
para esse lugar. B' preciso mais 
cautela seu Joaquim, faça u m 
passeio a áquelle Largo e ve
rifique se ha ou não razão para 
reclamarem. 

Hflai:imõlS?tSS01SÕKTW0ZFiZI8 
1 m m DE HOiHA A9 S. U Í M M 
u miuimu-mümn--
QUINTA-FEIRA SANTA 

12 a 1 hora da tarde 
Loureuço X. de Almji Ia Bucn > 
Barão de Itahim 
Dr. jpsé de Paula Beitj 
José Maria Alves 
Anioaino de C a m u v o Teixera 
José FoMciano Mendes 

1 ás 2 da tarde 

i)v. Luiz de Freitas 
Rica:do Pinto de Oliveira 
Antônio de Paula Leite 
Joaqui n de Almeida Mattos 
Felippe Le t; 
Fclippe de Almeida 

2 ás 3 da tarde 

José Ignacio da Fonseca 
Augusto Cruz 
Pianclãco de Mesquita Barros 

íNicanor Peuleado 
José L iio Piulieiro 
Graci m o Geribello 

3 ás 4 da tarde 

Trisíão Mariauo di Cosia 
Arlindo Lopes de Oliveira 
Felippe Bmer 
Fernando Dias Ferraz 
Onlos Grellet 
Adolphô Bauer 

4 ás 5 da tarde 

Francisco Mariano na Costa 
Jo^é Ihlef ns i do C. Oli cira 
Carl H Gre!Iét Júnior 
Luiz Paula Leile 

Dr 
Dv 
Dr 
Dr 
Dr 
ür 

7 ás 8 da noite 

Frederico Joié de Morae* 
Antônio Fèíix de Ciivèira 
Behrmjiio Raymuudo de Sonza 
Joáino Carneiro 
João Antunes de Almeida 
An onio da Costa Coimbra 

8 ás 9 da noite 

Antônio Leile 
Manoel de Paula Leile 
Francisco P.mla Le.te Camargo 
José Pompeu de Campos Piza 
João de Aline da Mattos 
Louronco Tibiriça 

9 ás 10 da noite 

árjsíídos Bittencourt 
Francisco B.enha 
Iguaojo de Cana go Penteado 
Pedro *'e Paula Leite 
Napoleão Míchel 
Miiitao Alves de Lima 

10 ás 11 da noite 

Joaquim Antônio da Silva 
Tibuccio Galvãu 
Franci co Kíel 
rrajat/o do Amaral 
Frankiii Basilio 
João Pedro Hib iro 
JOÍÓ Anilfê da Cosia 
Gu lavo í loud 

11 ás 12 da noite 

J,)sò Felix de Olivüra 
Jo>é \i torio i*e Quadros 
Luiz Jo>é de Araújo 
Francisco tia viveira Ciinnrgò 
Arthur Vaz 
li aio de Coes Paclioc > 
Nicanur Almeida Costa 
Osúano dt Silva Nov ies 

SEXTA-FEIRA SANTA 

12 á 1 da madrugada 

Jacinlho Valente 
Virgílio Ramos S. i es 
Adolplio Kibe.ro 
Luiz Gonziga lhas Ferraz 
Au ustn Gusmão 
José Jo iqu m de Araújo 
Lu z Gonzaga da Cosi;» 
Níeanor da Silva Novaes 

1 ás 2 da madrugada 

João José de Vndrado 
Adolplio Magalhães 
João Bnptisla Fe raz da Silva 
Antônio Pereira da Silv t 
Joaquim José de Araújo 
Francisco de Paul i Ferraz 
Adriano Di s do Nascimento 
José Mano I d.; Abreu 

2 ás 3 da madrugada 

João Carlos Xavier 
Ardonio Joaquim Freire 
Luiz Carlos Xavier 
Alfredo Artbur Xavier 
Joào David Viera 
Domingos Nobre da Cruz 

Paulo P. Souza Tibiríçá 
Antônio B. S. Barros 

3 ás 4 da madrugada 

José Bueno 
Porcino Couto 
Alfredo Ribeiro 
Francisco Antônio do Nascimento 
José Dias Ferroz Nelto 
Antônio Augusto Ferraz 

j Francisco Olympjo Assumpçào 
Umberto Cosia 

4 ás 5 da madrugada 

ÍNorhorto Silva 
Flpidio L. Medeiros 
Marcellino F. de Assis 
Manoel Esteveg Rodrigues 
Luiz Marti.is do Prado 
José M ir a de Freilns 
Narciz.) Felix de Oliveira 
E^echías Felix de Oliveira 

Õ às 6 da manhã 

Luiz de Mesquila Barros 
Luiz An'onio de Mesquita 
Luiz Noveil-i 
Benlo Galvão de França 
Antônio Pires de Camargo 
Caetano Munera-ti 
Laurenti ao Bueno 
Joa juím Augn-do C. Pinheiro 

6 às 7 da monhã 

João P< ry Samp no 
il d Ipho de S ume 
Luiz Angu ío da Luz Cintra 
João B pt:sth Ferreira Cardoso 
Carlos de S V\cií.s 
\nton o d i Paul t X «\ ier 

7 às 8 da manhã 

Luiz Manoel da Luz Cintra 
JflSti Pessoa 
^farcuiino de faniargo 
Alfred - Gr ll< l 

Jesuino Bueno 

José Jacintho do Nascimento 

10 as 11 da manhã 

'o;o Henrique da Silva Castro 
Vicente de Campos 
Joaquim Januário de QuPdrv.s 
José de Arruda 
João Maciel de Almeida 
Antônio Manoel da Fonseca 

11 âs 12 da manhã 

Joaquim Victorino de Toledo 
Joaquim Bueno Rn'vo 
Joaquim Dias Galvão 
losé Ferraz de Toledo 
losé Joaquim de Almeida 
Trislão Itarfan oda Costa Jun:or 

Pota, cio S O"o»ô 

Por falta de espaço só no 
próximo numero podere m o s 
publicar a noticia da festa de 
S.José, noticia que gentilmen 
te nos foi fornecida pela exma. 
sra. d. Fausta R Jordão; 

Vicent * lt as Ferraz 
Irineu i!e S uza 

de Sampaio 

8 às 9 d t nuenhã 

[miaôio liueno d ! Negroiros 
íoão do A m w,[ Duarte 
Caetmo I ou si 
Joaquim Vaz Pmt» 
Alberto de B ro> Mello 
Hippolyto L'íte de Barcos 

9 ás 10 da manhã 
Jnlião Pinto 
Antônio ue Paula L. Sobrinho 
Fnmci co V cent \ de Campos 
Leopoldo de Pina 

Bonhecimeníos ufeís 
Bolos de chicaras 

Mistura-se 3 chicaras de 
farinha de trigo» 2 de assucar, 
1 de maut(iiga, 1 de leite dej 
coco e 4 ovos com ciar; 
ovos são batidos separada 
te.) Depois colloca-se tudo 
u m a fôrma untada de manti 
e vai ao forno bastante q 

PRAXEÍ 

Aos nossos assiga 
Pedimos aos nossos boi 

assignantes que tenham a 

dade de pagar suas respeç 

assignaturas. 

Estamos certos de que 

corresponderão ao nosso appello 

que é muitíssimo justo. 

A SORTE DE ií 
Vendida nesta oidade 

Chálet do "GáTO PEETO' 
Attenção ! 
O clialet do «Gato Preto» 

feliz desta cidade. Vejam por ahi 
muito alto a felicidade desta casa 

Attenção ! 
é indiscutivelment o mais 
quantas caras proclamam 

N. 
Ahi está o numero feliz que encheo as algibeiras de 

diversas pessoas. 

40:000 ^OOO 

Rua do Commercio-Ytú 

http://Kibe.ro
file:///nton


REPUBLICA 

fROGRAMMA 

Sabbado 19 de Março 
Bxpesiçãp de N. S. dos Passos na Igreja do Carmo, tocando durante a Expôs <;ão a banda 

do Sr. João Narcizo. 

Domingo 20 de Marco 
10 Horas da Manhã—Missa rezada com cânticos na Igreja do Carmo. 
5 • » Tarde -Procissão de Passos e Encontro no Largo da Matriz pregando nessa 

occasião o conhecido pregador ^agrado Rvdmo. P. Azevedo e na entrada o Rvdmo. P. Pedro Ferroud, 
noa Passos serão cantados com acompanhamento dJ orchestra os Motetes do apreciado e conhecido 
compositor sacro maestio Jo^é Mariano. Tocará na Procissão a banda do Sr. José Victorio. 

Domingo 27 de Março 
10 Horas da Manhã — Benção e Procissão das Palmas. Canto da Paixà) e Missa Cantada na 

Matriz a grande orchestra T. Mariano. 
5 Horas da Tarde—Procis-são de Ramos sabida do Carmo que percorrerá as ruas da Palma, 

Direita e Carmo. Tocará na Procissão a banda do Sr. Jofu> Narcizo 

Segunda e Terça-feira Santa 28 e 2S de Março 
G Huras da Tarde-Exercício da Via Sacra na Matriz. 

Quarta-feira Sinta 30 de M^rço 
0 1[2 da Tarde--Officio de trevas a grande orchestra na Matriz. 

Quinía-feira Santa 81 de Março 
10 Horas da Manhã—Mwsa cantada a grande orchestra. Sermão da Instituição pelo exjmio 

pregador sagrado Rvdmo. P. José Maria Natuzzi Digníssimo Reitor do Collegio S. Lui^, e Procissà;» 
e deposito do Santíssimo Sacramenfo na Matriz. 

6 1|2 da Tarde- Officio de Trevas, tocante e cnumovedora cerimonia do Lavapês. Canto do 
Mandato e Sermão pelo muito apreciado e eloqüente tribuno sagrado Rvlmo. P. José Maria Lvmbardi 
Digníssimo Superior ia Companhia de Jesus no Bruzil. 

Sexta-feira Santa Io de Abril 
10 Horas da Manhã—Missa d >s Presantificados. Canto da Paixão. Adoração da Cruz; é digno 

de nota a musica da Adoração da Cri/ pelo g^sto artístico e commovedor que mostra o fallecido 
maestro Elias Lobo nessa musica e Desnudação dos Altares. 

7 Horas da Noite—Procissão de Enterro na Matriz que percorrerá as ruas do Carmo, Commer-
cio e Direita; á enfrada Canto de Miserere musica do Maestro Barbiere a graude orchestra. Tocará na 
procissão a banda do >r. José Victorio. 

9 Horas da Noite—Procissão de Enterro no Carmo que percorrerá as ruas da Palma, Direita e 
Carmo; á entrada pregarão Rvdmo. P. Pedro Ferroud. Tocará ua procissão a banda do Sr. J. Narcizo. 

Sabbado de Alleluia 2 de Abril 
9 Horas da Manhã—Benção do fogo novo, Pia Baptismal, Canto das Professias, Benção do Cirio, 

Ladainha de Todos os Santos e MUsa cantada com as Alleluias a grande orchestra. A Missa que é de
nominada das Alleluias é bastante recoramendavel pois basta ter como compositor o nome já conhecido 
pelas suas demais composições sacras: é do Maestro Trístão Mariauo. 

5 Horas da Tarde—Coroaçào de Nossa Senhora na Igreja do Carmo a grande orchestra, pregando 
:ssa occasião o Rvdmo. P. Pedro Ferroud. Tocará a banda do Sr. José Victorio. nos 

Domingo de Paschoa 3 de Abril 
í Horas da Manhã Procissão da Ressurreição sendo o encontro no Largo do Carmo, Canto das 

Alleluia-, uiusiea do amado H temo compositor Padre Jesuino, Sermão pelo Rvdmo. P. \zevedo e á 
entrada Missa cantada a órgão. 

OBSERVAÇÃO--Os passos que são gentilmente armados por particulares seriio nas casas de resi
dência dos Srs Coronel Antônio A. Sampaio, Luiz Novelli, D. Fausta P. Jordão, Josd^Kavier da Costa Club 
Recreio Ytuauo, Joaquim Antônio da Silva, e Igreja do Carmo. 

Pede-se ás pessoas que têm de fazer a guarda de honra ao 8.'Sacramento na Quinta e Sexta-feira S 
a observância exacta da Nomiuata publicada neste jornal. 

mms 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


